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Comentários iniciais:

Texto Áureo:

Lc 24.49
Eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade Jerusalém,
até que do alto sejais revestidos de poder.  

-  A promessa  de  meu Pai  refere-se  ao  derramamento  do  Espírito  Santo.  Vemos  esta
promessa no AT, em Is 32.15, 44.3; Jl 2.28; Ez 39.29; e no NT, em Jo 14.16,17,26; 15.26;
16.7;  At  1.4-8;  2.17,18,33,38,39.  Os  discípulos  aguardaram  o  cumprimento  desta
promessa em oração perseverante. O crente atual que busca o batismo no Espírito Santo
deve fazer a mesma coisa.
 

Texto da Leitura Bíblica em classe:

Atos 8.5-13,18-21 
5- E, descendo Filipe à cidade de Somaria, lhes pregava a Cristo. 

6-  E as  multidões  unanimemente  prestavam atenção ao  que Filipe  dizia,  porque
ouviam e viam os sinais que ele fazia, 

- A promessa de Cristo no sentido de operar sinais e milagres para confirmar a pregação
da Palavra não se  limitava aos  apóstolos.  Ele  prometeu  que  os  convertidos  por  seus
discípulos operarão milagres em nome de Jesus, tais como expulsar demônios e curar os
enfermos. Foi exatamente o que Filipe fez.

7- pois que os espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando em alta
voz; e muitos paralíticos e coxos eram curados. 

8- E havia grande alegria naquela cidade. 



9-  E  estava  ali  um  certo  homem  chamado  Simão,  que  anteriormente  exercera
naquela cidade a arte mágica e tinha iludido a gente de Samaria, dizendo que era
uma grande personagem; 

10-  ao qual todos atendiam, desde o mais pequeno até ao maior, dizendo: Esta é a
grande virtude de Deus. 

11-  E atendiam-no a ele, porque já desde muito tempo os havia iludido com artes
mágicas. 

12-  Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca do Reino de Deus e do
nome de Jesus Cristo, se batizavam, tanto homens como mulheres. 

- Os samaritanos já eram convertidos e salvos antes do Espírito vir sobre eles. (1) Creram
e foram batizados.  Dois  fatos  tornam claro que a  fé  dos  samaritanos  era  fé  genuína
salvífica. (a) Tanto Filipe quanto os apóstolos consideravam válida a fé que eles tinham.
(b) Os samaritanos assumiram um compromisso público com Cristo mediante o batismo
em água. As Escrituras afirmam que Quem crer e for batizado será salvo. Sendo assim,
eram regenerados e o Espírito Santo habitava neles. (2) O recebimento do Espírito Santo
por eles, vários dias mais tarde, não era para salvação. Era o recebimento do Espírito
Santo como os discípulos o receberam no dia de Pentecoste, i.e., para dotá-los de poder
para o serviço e o testemunho para Deus. Lucas emprega aqui a expressão recebereis a
virtude  do  Espírito,  primeiramente  no  sentido  de  revestir  de  poder  divino,  e  não  no
sentido do novo nascimento ou da regeneração. (3) Alguns têm ensinado que a fé dos
samaritanos não era uma fé salvífica e regeneradora. É uma incoerência crer que Filipe,
um homem cheio de fé, de sabedoria e do Espírito Santo, batizasse, curasse e expulsasse
demônios de pessoas, cuja fé não considerasse genuína.

13- E creu até o próprio Simão; e, sendo batizado, ficou, de contínuo, com Filipe e,
vendo os sinais e as grandes maravilhas que se faziam, estava atônito. 

18- E Simão, vendo que pela imposição das mãos dos apóstolos era dado o Espírito
Santo, lhes ofereceu dinheiro,

- A descida do Espírito sobre os samaritanos foi acompanhada de manifestações externas
visíveis  notadas  até  por  Simão,  o  mágico.  É  razoável  concluir  que  as  manifestações
visíveis eram semelhantes às dos primeiros discípulos no dia de Pentecoste, i.e.,  falar
noutras  línguas.  Assim,  tanto  os  samaritanos  como  os  apóstolos  tiveram  um  sinal
confirmador da descida do Espírito Santo sobre aqueles novos crentes.



19- dizendo: Dai-me também a mim esse poder,  para que aquele sobre quem eu
puser as mãos receba o Espírito Santo. 

20- Mas disse-lhe Pedro: O teu dinheiro seja contigo para perdição, pois cuidaste
que o dom de Deus se alcança por dinheiro. 

21- Mas disse-lhe Pedro: O teu dinheiro seja contigo para perdição, pois cuidaste
que o dom de Deus se alcança por dinheiro. 

- O batismo no Espírito Santo através do livro de Atos ocorre somente entre os salvos por
Jesus  Cristo.  (1)  Simão,  que  queria  o  poder  e  o  dom do Espírito  Santo,  bem como
autoridade  para  transmitir  o  dom,  foi  rejeitado  por  Deus  por  ser  ímpio,  em laço  de
iniquidade, não tendo um coração reto diante de Deus. O dom genuíno do Espírito Santo
será derramado somente sobre quem o teme e faz o que é justo. (2) Antes e depois do dia
do  Pentecoste  os  discípulos  de  Cristo  viviam  para  o  Senhor  ressurreto  e  oravam
continuamente. Suas vidas eram separadas do pecado e do mundo e observavam o ensino
dos apóstolos. Novos derramamentos do Espírito eram concedidos a crentes que tinham
largado seus pecados e seus maus caminhos, para viverem para Jesus Cristo. Andar no
Espírito e ser guiado por Ele são sempre condições para alguém ser cheio do Espírito. (3)
Qualquer experiência sobrenatural, tida como o batismo no Espírito Santo, ocorrida em
quem continua nos caminhos pecaminosos da carne, não é de Cristo. Pelo contrário, é um
falso batismo no Espírito, e que pode ser acompanhado de poderes demoníacos.
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